
ANO XXX - Setembro / 2017
www.camda.com.br 
Email: jornal@camda.com.br
4.000 exemplares

 

 
9912324085/2013 – DR/SPI 

CAMDA 

pág. 009

Camda mais uma 
vez é destaque no 
ranking nacional

     Agricultura

pág. 005

Com boa rentabilidade, 
mangicultura anima 
produtores

Dia Mundial 
pela Limpeza 
da Água
pág. 002

     Destaque



00
2 _Interessante

Expediente
Presidente de honra: Mário Matsuda (in memorian)

Diretoria Executiva
Osvaldo Kunio Matsuda – Diretor presidente
Waldomiro Teixeira de Carvalho Junior – Diretor superintendente
Gumercindo Fernandes da Silva – Diretor secretário

Conselho de Administração
Alvaro Grohmann Neto, Carlos Alberto de Oliveira, João Teixeira Mar-
ques Caldeira, José Polon Morelato, Jose Roberto Ferreira, Julio Marcio 
Pereira de Oliveira

Conselho Fiscal
Efetivos: Luiz Carlos Bocchi, Nelson Tadao Matsuda, Rogério de Freitas Calori
Suplentes: João José Gomes Poltronieri, Plínio Rogério Oliveira, Raul 
Antonio Pereira

ÓRGÃO INFORMATIVO CAMDA
Jornalista responsável: Roberta Marchioti - MTb: nº 37.373/SP
Rua Chujiro Matsuda, 25 – Tel.: (18) 3502-3047 - e-mail: jornal@camda.com.br

Representante Comercial
Guerreiro Agromarketing – Tel.: (44) 3026-4457
Agromídia – Tel.: (11) 5092-3305
Editoração eletrônica: Roberta Marchioti – e-mail: jornal@camda.com.br
Impressão: Gráfica 1000 Cores – Tel.: (18) 3607-1225 – Araçatuba/SP

ENDEREÇOS
Adamantina – administrativo: Rua Chujiro Matsuda, 25 – Tel.: (18) 3502-3000 – ca-
mda@camda.com.br

Adamantina – loja: Rua Chujiro Matsuda, 25 – Tel.: (18) 3502-3200 - lojamatriz@
camda.com.br
Adamantina – logística: Rua Ana Augusta, 4 – Tel.: (18) 3502-3100 - estoque@
camda.com.br 
Adamantina – campo experimental: Rodovia Comandante João Ribeiro de Barros, KM 
588  - Tel.: (18) 99611-6639
Adamantina – laboratório de análises agronômicas: rua Chujiro Matsuda, 40 - Tel.: 
(18) 3502-3400 – laboratorio@camda.com.br 
Andradina – loja: Av. Guanabara, 2920  - Te.: (18) 3702-7878 – andradina@camda.com.
br
Andradina – fábrica: Avenida Bandeirantes, 3900  - Tel.: (18) 3702-6560 - fabrica@
camda.com.br 
Andradina – silo: Rodovia Marechal Rondon, s/n, Km 634 – Tel.: (18) 3702-6050 - 
siloandradina@camda.com.br  
Aquidauana: Rua Marechal Mallet, 1020 – Tel.: (67) 3240-2000 - aquidauana@ca-
mda.com.br 
Araçatuba: Av. Governador Mario Covas, 2800  - Tel.: (18) 3636-3350 - aracatuba@
camda.com.br 
Assis: Rua Floriano Peixoto, 201 – Tel.: (18) 3302-2366 - assis@camda.com.br 
Bataguassu: Rua Santa Catarina, 115 – Tel.: (67) 3541-4200 - bataguassu@
camda.com.br 
Cambara: Rodovia BR 369, 1.158 - km 17 – cambara@camda.com.br
Campo Grande: Av. Costa e Silva, 332 – Tel.: (67) 3345-4600 - campogrande@
camda.com.br 
Coromandel: Av.Celestino Dayrell, 1994 – Tel.: (34) 3841-7050 – coromandel@ca-
mda.com.br
Coxim: Avenida Virgínia Ferreira, 374  - Tel.: (67) 3291-0800 - coxim@camda.com.br 
Dourados: Avenida Marcelino Pires, 5285  - Tel.: (67) 3416-4900 - dourados@ca-
mda.com.br 
Dracena: Av. José Bonifácio, 2599 – Tel.: (18) 3821-8360 - dracena@camda.com.br
Frutal: Av. Juscelino Kubitschek, 2710 - frutal@camda.com.br
Gurinhatã:  Avenida Rafael de Feo, 400 - Tel.: (34) 3264.1000 - gurinhata@camda.com.br
Ituiutaba:  Rua Trinta e Seis, 730 - Tel.: (34) 3268.1086 - ituiutaba@camda.com.br
Iturama: Avenida Assilvio Gelio, 111 – Tel.: (34) 3411-6555 – iturama@camda.com.br 
Jaú: Av. Deputado Zien Nassif, nº 1.838 - Bairro 1A - Zona Industrial – Tel.: (14) 
3602.1050 -  jau@camda.com.br  
Junqueirópolis: Rua Cesar Montroni, 295  - Tel.: (18) 3841-9440 - junqueiropolis@

camda.com.br 
Lavinia – silo: Av. Perobal, 154 – Tel.: (18) 3698-1245 - lavinia@camda.com.br 
Lençóis Paulista: Av. Papa João Paulo II, 810 – Tel.: (14) 3269-6200 - lencois@camda.com.br 
Lins: Rua Dom Pedro II, 870  - Tel.: (14) 3533-5800 - lins@camda.com.br 
Londrina: Avenida Tiradentes, 2677  - Tel.: (43) 3338-1004 - londrina@camda.com.br 
Macatuba: Rua José Antonio de Moura, 1-61 – Tel.: (14) 3298-9950 - macatuba@ca-
mda.com.br
Monte Alegre de Minas: Rua Coronel Meireles, 240 - Tel.: (34) 3283.2071 - monteale-
gredeminas@camda.com.br
Naviraí: Rua Osaka, 39 – Tel.: (67) 3409-4400 – navirai@camda.com.br 
Nova Andradina: Av. Antonio Joaquim de Moura Andrade, 2210  - Tel.: (67) 3441-9500 
- novaandradina@camda.com.br 
Ourinhos: Rua dos Expedicionarios, 1113 – Tel.: (14) 3302-6080 - ourinhos@
camda.com.br 
Pacaembu: Rua Presidente Kennedy, 774 – Tel.: (18) 3862-9030 - pacaembu@ca-
mda.com.br 
Paranaíba: Av. Eng. Marcelo Miranda Soares, 1335  - Tel.: (67) 3668-2683 - paranaiba@
camda.com.br 
Penápolis: Av. Antonio Veronesi, 805 – Tel.: (18) 3654-2010 - penapolis@camda.com.br 
Presidente Prudente: Av. Brasil, 2955 – Tel.: (18) 3229-7227 - prudente@camda.com.br
Quirinópolis: Avenida Leocadio de Souza Reis, 27-A – Tel.: (64) 3651-5800 - quirino-
polis@camda.com.br 
Ribas do Rio Pardo: Avenida Aureliano Moura Brandão n°1.786, Parque Estoril 1 – 
Tel.: (67) 3238.4600 - ribas@camda.com.br
Santa Fé do Sul: Av. Navarro de Andrade, 31 – Tel.: (17) 3641-9080 - santafe@
camda.com.br
São Joaquim da Barra: Rua Maria Rosa da Silva, 17 – Tel.: (16) 3811-8488 - saojoaqui-
mdabarra@camda.com.br 
São José do Rio Preto: Av. Silvio Neviani, 1735 – Tel.: (17) 3201-7474 - riopreto@
camda.com.br 
Três Lagoas: Av. Capitão Olinto Mancini, 3236 – Tel.: (67) 3509-1800 - treslagoas@camda.com.br
Tupaciguara: Rua Bueno Brandão, 525 – Tel.: (34) 3281-6006 - tupaciguara@
camda.com.br
Uberlândia: Rua Belém, 12 – Tel.: (34) 3235.9108 - uberlandia@camda.com.br
Nota da redação: Os leitores que desejarem manter contato conosco, para críticas e 
sugestões, devem enviar correspondência para a rua Chujiro Matsuda, nº 25, caixa 
postal 0091 – CEP 17800-000 Adamantina/SP ou e-mail para jornal@camda.com.br

INFORMATIVO

00
2

 _Interessante

O dia 19 de setembro é o Dia Mundial 
pela Limpeza da Água instituído pelas Orga-
nizações das Nações Unidas com a intenção 
de melhorar a compreensão da necessidade 
de preservação da qualidade da água.

A água é um elemento importante para 
a natureza e indispensável à vida. Plantas, ani-
mais e seres humanos precisam da água para 
sua sobrevivência. A abundância de recursos 
hídricos é uma das características da nossa 
região, onde banhados, arroios, canais e cam-
pos úmidos fazem parte da paisagem e, além 
de formarem importantes ecossistemas, são 
berço de várias espécies de animais.

Entretanto, será que temos a preocupa-
ção adequada para conservar a qualidade e 
limpeza da água? 

19 de setembro: 
Dia Mundial 
pela Limpeza 
da Água

Aproximadamente 70% da superfície 
terrestre encontra-se coberta por água. Porém, 
menos de 3% deste volume é de água doce, 
cuja maior parte está concentrada em geleiras, 
restando uma pequena porcentagem de águas 
superficiais potáveis, para uso pelo ser humano.

Até existe a abundância, mas há um 
grande desperdício desse recurso natural, 
através do uso irracional e da poluição de rios 
e lagos por esgotos domésticos, efluentes in-
dustriais, resíduos hospitalares, agrotóxicos, 
entre outros elementos que, contaminantes, 
ocasionam riscos à saúde humana.

  Como recurso hídrico indispensável 
para garantir nossas vidas, torna-se cada vez 
mais importante a conscientização sobre a 
melhor forma de tratamento da água como 

http://aguasdobrasil.org/

sustentáculo da vida. Ainda mais se pensarmos 
que a maioria das comunidades espalhadas 
pelo planeta possui pouca consciência sobre 
a melhor forma de tratamento desse recurso. 

No cotidiano, todos também devem 
colaborar para que a água doce não falte. A 
economia e o uso racional do recurso devem 
estar presente nas atitudes diárias de cada ci-
dadão, como fechar bem as torneiras, regular 
a descarga do banheiro, tomar banhos curtos, 
economizar na lavagem do carro, não jogar 
lixo em rios, praias e lagos, não descartar o 
óleo na rede de esgoto, evitar uso de agrotóxi-
cos e defensivos agrícolas, não lançar esgoto 
doméstico e produtos químicos, combustíveis 
ou detergentes nas águas. Cuide da nossa água 
você também!
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Mapa repassa R$ 1,2 bilhão do Funcafé para agentes financeiros

O Ministério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento (Mapa) repassou R$ 
1,2 bilhão aos agentes financeiros que 
operam com Fundo de Defesa da Eco-
nomia Cafeeira (Funcafé). Os recursos 
foram transferidos para os bancos Fibra, 
Rabobank, ABC Brasil, BDMG, Ribeirão 
Preto, Pine e Cooperativa de Crédito de 
Livre Admissão de Patrocínio e Região 

- SICOO COOPACREDI. As liberações 
para as sete instituições financeiras 
contratadas pelo Funcafé, de um total de 
34 bancos, somam R$ 618 milhões para 
a linha de financiamento de estocagem, 
R$ 152,9 milhões para custeio, R$ 235 
milhões para aquisição do café (FAC), R$ 
25 milhões para capital de giro para in-
dústrias de café solúvel, R$ 47,5 milhões 

Valor do hectare no Paraná varia de R$ 1,3 mil a R$ 75,8 mil
A Secretaria da Agricultura e do Abas-

tecimento lançou nova metodologia para 
avaliação das terras no Paraná, que leva 
em conta a classificação de uso do solo. 
Conforme a primeira pesquisa feita pelo 
Departamento de Economia Rural (Deral), 
já com o novo modelo, o valor médio das 
terras no Paraná é de R$ 61,8 mil o hec-
tare, considerando as áreas mais planas e 
de boa fertilidade. As áreas mais valoriza-
das do Estado estão na região de Maringá, 
onde o hectare foi avaliado em até R$ 
75,8 mil. O valor mais baixo para terras de 
menor aproveitamento econômico nesta 
mesma região para cada hectare é de R$ 
9,5 mil.

Maringá está situada entre as áreas de 
solos férteis que vão desde Foz do Iguaçu, 
passando por todo o Oeste até a região 
Norte do Estado, onde as terras são mais 
planas e permitem o uso intensivo do solo 
– por isso, mais disputadas e valorizadas 
no mercado.

A pesquisa levantou também as terras 
de uso mais restrito, que têm valores mé-
dios de R$ 5,3 mil o hectare, geralmente 
áreas mais quebradas, de morro. As áreas 
de menor valor no Estado localizam-se no 
município de Coronel Domingos Soares, 
no Sudoeste, onde a média por hectare foi 
de R$ 1,3 mil.

De acordo com o diretor do Deral, Fran-

cisco Carlos Simioni, a Secretaria da Agri-
cultura está disponibilizando aos usuários 
desses preços entre eles as universidades, 
agentes financeiros, instituições públicas 
municipais, estaduais, federais, agentes 
públicos e privados e produtores rurais, 
entre outros, um produto que visa dar um 
referencial de preços de Terras Agrícolas 
no Paraná.

Os estudos duraram cerca de 12 me-
ses e os valores médios foram calculados 
com rigor estatístico para que tenham vali-
dade institucional e técnica, espelhando 
a realidade atual. “Entretanto, poderão 
ser alterados nas próximas pesquisas, de 
acordo com a evolução de vários fatores, 
como preços de commodities (a principal 

é a soja), maior ou menor de disponibi-
lidade de áreas para vendas em determi-
nada região, desenvolvimento local, entre 
outras, considerando ainda que cada pro-
priedade tem suas características e valor 
específico”, finalizou Simioni.

Segundo o coordenador da Divisão de 
Estatística Básica do Deral, Carlos Hugo 
Godinho, o mercado ainda atrela o valor 
da terra ao preço da soja. Mas esse é in-
dicador vale mais para negociação do que 
para determinar o valor da terra.

O técnico destaca que a metodologia 
antiga tinha classificações mais genéricas, 
em torno de áreas mecanizáveis ou não, e 
o resultado da pesquisa nem sempre refle-
tia a realidade do mercado.

para torrefação de café e R$ 115,4 mi-
lhões para as cooperativas de produção.

Neste ano, o Funcafé dispõe de R$ 
4,9 bilhões para financiar o setor do 
agronegócio do café. As taxas de juros 
foram definidas no lançamento do Plano 
Agrícola e Pecuário 2017/2018. As taxas 
de custeio foram fixadas em 8,5% ao ano 
e de comercialização, 11,25% a.a.

http://www.aen.pr.gov.

http://omatogrosso.com/
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Preço internacional das carnes permanece estável, diz FAO

Principais importadores de carne de frango de 2017 a 2025

Em julho, o Índice FAO de Preço dos 
Alimentos (FFPI na sigla em inglês) subiu 2,3% 
em relação ao mês anterior e atingiu a marca 
dos 179,1 pontos. Em ascensão há três meses 
e cerca de 10% superior ao resultado de um 
ano atrás, esse índice corresponde ao maior 
nível de preços registrado pelos alimentos des-
de janeiro de 2015. Mas continua um quarto 
abaixo do maior nível já registrado – 240,1 
pontos em fevereiro de 2011. No tocante às 
carnes, a FAO observa que seus preços per-
maneceram praticamente inalterados em rela-
ção a junho de 2017. Os valores levantados 
corresponderam a 175,1 pontos, ficando 8,2% 
acima dos alcançados em julho do ano passa-
do. Porém, quando comparados ao maior índice 
já registrado – 212 pontos em agosto de 2014 – o 
resultado atual apresenta redução de 17,4%. 

Entre as quatro carnes acompanhadas 
mensalmente pela FAO – bovina, suína, de 
frango e ovina – apenas esta última valorizou-
se em julho. E pelo quarto mês consecutivo, 
pois a oferta por parte do principal abastecedor 
do mercado, a Oceania, continua restrita.

Esse aumento, no entanto, foi neutra-
lizado por ligeiras quedas no preço das out-
ras três carnes. O da carne bovina, por exem-
plo, recuou 0,45%, essencialmente porque 
diminuíram as importações dos EUA, cuja 
produção interna vem aumentando.

O menor índice de redução (-0,07%) 

No texto constam os países ou blocos 
de países correspondentes aos principais im-
portadores mundiais de carne de frango en-
tre 2017 e 2025, segundo projeções do De-
partamento de Agricultura dos EUA (USDA). 
Eles estão ordenados conforme o volume de 
importação previsto para o final do período 
analisado, 2025. Mas se essas posições se 
confirmarem, não serão muito diferentes 
das previstas para o corrente exercício. As-
sim, os quatro primeiros postos permanecem 
inalterados. E se mudanças ocorrerem no 
quinto e sexto postos é porque o Japão, atual 
quinto colocado, tende a reduzir o ritmo de 
suas importações, o que fará com que caia 
para a sétima posição.

Nas posições subsequentes, sobem 
somente os países do Norte da África. 
Porém, não apenas porque tendem a dobrar 
suas importações, mas sobretudo porque o 
ritmo de evolução das importações do Ca-
nadá, Coreia do Sul e Rússia decresce sen-
sivelmente. A Rússia, aliás, é o único im-
portador entre os 14 arrolados que chegará 
a 2025 comprando menos que atualmente.

Notar que, pelas projeções do USDA, 
ao considerarem-se também as importações 

da Arábia Saudita, país aqui individualizado, 
o grande mercado mundial da carne de frango 
é o Oriente Médio. Que, tanto em 2017 como 
em 2015 tende a absorver 28% do volume 
previsto para os 14 principais importadores.

E quem vem na sequência é o bloco 
de países africanos, em 2017 responsáveis 

por 20,73% das importações projetadas 
– um percentual que tende a subir para 
23,11% em 2025. Em terceiro lugar vem o 
bloco de países asiáticos (aqui composto por 
China, Hong Kong, Japão e Coreia do Sul), 
cuja participação mostra tendências de re-
cuar de 19,35% (2017) para 16,98% (2025).

http://www.destaquerural.com.br/

https://conteudo.imguol.com.br

recaiu sobre a carne de frango, enquanto a 
perda da carne suína ficou em 0,31%. Mas, 
diz a FAO, essas quedas poderiam ter sido 
maiores, dado que o mercado internacional 
conta com um bom abastecimento das duas 
carnes. E isso só não ocorreu em julho pas-
sado porque a demanda pelos dois produtos 
permanece firme.

Em relação especificamente à carne de 
frango – cuja formação de preço tem intensa 
participação do Brasil, maior exportador mun-

dial – permanece há quatro meses na marca 
dos 170 pontos, sem alterações significativas 
de um mês para outro.

Esse valor se encontra 4% acima do 
que foi registrado um ano atrás – 163,46 pon-
tos em julho de 2016 – mas corresponde, exa-
tamente, ao mesmo índice registrado há dois 
anos -170,28 pontos em julho de 2015. Alem 
disso, permanece cerca de 24% inferior ao 
recorde já registrado pelo produto – 223,76 
pontos em abril de 2013.



00
5

Agricultura_

A cultura cafeeira enfrenta em 2017 o 
pior nível de infestação por broca-do-café 
registrada nos últimos anos. De acordo com 
Júlio Souza, entomologista da Epamig (Em-
presa de Pesquisa Agropecuária de Minas 
Gerais), a praga já atinge áreas responsáveis 
por 50% da safra, e os danos podem chegar 
a 30% dos grãos de café verde. “Já estamos 
buscando reverter essa situação por meio 
de pesquisa”, adiantou o Souza ao Portal da 
SNA (Sociedade Nacional de Agricultura). 
Ele conta que não é comum haver infesta-
ções na região sul de Minas, onde está lo-
calizada a maior concentração da produção 

Café tem pior infestação de broca dos últimos anos

Com boa rentabilidade, mangicultura anima produtores
A mangicultura tem sido rentável para 

a maioria dos produtores brasileiros em 
2017. Na parcial deste ano (até julho), a 
diferença entre o preço de venda e o custo 
médio da manga (rentabilidade) superou a 
de todas as demais frutas analisadas pelo 
Hortifruti/Cepea. Na região de Petrolina/
Juazeiro (PE/BA), por exemplo, apesar de 
os preços estarem menores que em 2016, 
a maior produtividade aumentou a receita 
dos mangicultores, principalmente devido 
às vendas para o exterior. Além disso, ob-
servou-se redução do custo de produção 
frente aos mesmos meses do ano passado. 
Nesse cenário, as cotações da manga do 
Vale do São Francisco foram 204% e 199% 
superiores às despesas para a produção 
das variedades tommy e palmer, respec-
tivamente.

http://www.warural.com.br/

https://www.cafepoint.com.br/

cafeeira: a última incidência da praga havia 
sido registrada há sete anos.

Na visão do diretor executivo da Abic 
(Associação Brasileira da Indústria de Café), 
Nathan Herszkowicz, o problema está liga-
do à proibição do uso do inseticida endosul-
fan no ano de 2013. “Após essa proibição, 
as lavouras foram muito afetadas por essa 
praga, principalmente na região do Cerrado 
e Sul de Minas Gerais, maior produtor de 
café do Brasil, com cerca de 50% do parque 
cafeeiro e do volume total da produção na-
cional do grão”, alerta.

“Como a broca diminui o valor de venda 

dos grãos, se nossa produção ficar conhe-
cida como vítima de uma infestação dessa 
praga, vamos ter problemas sérios de ven-
das, até para a exportação, diminuindo o 
valor do café brasileiro e reduzindo a oferta 
de grãos de melhor qualidade que o mer-
cado mundial precisa e paga”, ressalta.

A Abic recomenda que as indústrias só 
aceitem lotes de café com, no máximo, 5% 
de broca: “Hoje, o mercado traz lotes com 
níveis de broca muito superiores a isso, mas 
o uso de café nessas condições submete a 
indústria a ficar irregular em relação a nor-
ma RDC14 da Anvisa”.
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_Minercamda: Conheça nosso produto

O produto Minercamda Núcleo Proteico 
é O Minercamda Turbo Proteico é um protei-
nado indicado para bovinos de corte nas fases 
de cria, recria e engorda sendo de pronto uso, 
ou seja, não precisa misturar com nenhum 
outro ingrediente, deve ser oferecido sepa-
rado do volumoso, ficar disponível a vontade 
aos animais  conforme o produto é adquirido. 
Lembrando somente de que deve ser feita 
adaptação nos primeiros 7 dias, misturando 
meio a meio com um suplemento mineral da 
linha branca.

 Este produto contém 44% de proteína 
bruta, 15% de uréia protegida (com liberação 
lenta de nitrogênio) e 10% de sal branco que 
tem a finalidade de atrativo porém neste caso 
como limitante de consumo que deve ficar en-

Minercamda Turbo Proteico
tre 100 a 150 gramas por dia para cada 100 kg 
de peso vivo animal. Usaremos com exemplo 
um garrote de 300 kg de peso vivo, este deve 
consumir de 300 a 450 gramas/dia do Miner-
camda Turbo Proteico. Lembrando que é de 
suma importância a oferta de algum volumoso, 
podendo ser até mesmo palhada seca, pois este 
produto por conter alto teor de proteína possui 
a capacidade de corrigir parte da deficiência 
proteica da palhada seca, sendo um ótimo 
produto para melhorar o aproveitamento do 
capim que ficou vedado (diferido, reservado) 
para a oferta de volumoso no período seco do 
ano.

 Fabricado com matérias-primas no-
bres como milho, farelo de soja e farelo de tri-
go, fornecendo proteína verdadeira e um pou-

co de energia para os animais. Com relação 
aos macro e microminerais, estão balanceados 
para atingir a exigência dos animais quando 
consumido de maneira adequada. Como dife-
rencial temos a adição de probióticos e pre-
bióticos que auxiliam na melhor composição 
da flora ruminal dos animais e consequente-
mente melhor digestibilidade dos alimentos.

Para melhores esclarecimentos favor 
procurar um de nossos técnicos na filial da 
Camda mais próxima.

Vinicius Elias Saraceni
Zootecnista – Gerente Operacional de Produção
Fábrica de Lavínia

NÍVEIS DE GARANTIA
Proteína bruta (mínimo) 440,0000 g/kg
NNP-Equiv. proteína (máximo) 375,0000 g/kg
NDT estimado 430,0000 g/kg
Cálcio (mínimo) 40,0000 g/kg
Cálcio (máximo) 60,0000 g/kg
Fósforo (mínimo) 20,0000 g/kg
Sódio (mínimo) 39,0000 g/kg
Magnésio (mínimo) 10,0000 g/kg
Enxofre (mínimo) 15,0000 g/kg
Cobalto (mínimo) 30,0000 mg/kg
Cobre (mínimo) 250,0000 mg/kg
Iodo (mínimo) 30,0000 mg/kg
Manganês (mínimo) 500,0000 mg/kg
Selênio (mínimo) 8,0000 mg/kg
Zinco (mínimo) 1.000,0000 mg/kg
Ferro (mínimo) 500,0000 mg/kg
Flúor (máximo) 200,0000 mg/kg
Bacillus subtilis (mínimo) 4,5000x109 UFC/kg
Bifidobacterium bifidum(mínimo) 1,5000x109 UFC/kg
Enterococcus faecium(mínimo) 1,5000x109 UFC/kg
Lactobacillus acidophilus(mínimo) 1,5000x109 UFC/kg
Lactobacillus buchneri(mínimo) 3,0000x109 UFC/kg
Lactobacillus casei(mínimo) 1,5000x109 UFC/kg
Lactobacillus lactis(mínimo) 1,5000x109 UFC/kg
Saccharomyces cerevisiae(mínimo) 1,0000x109 UFC/kg
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Mais uma vez ocorreu através da 
Camda o 7º Simpósio de Reprodução Bo-
vina: Reproducamda. A ação reuniu mais de 
630 participantes – recorde de público.

A atividade teve início com a abertura 
realizada por Waldomiro Teixeira de Carva-
lho Junior, diretor superintendente Camda, 
que enalteceu a importância do evento.

Na sequência, Edson de Matos Pes-
soas – idealizador do Reproducamda – apre-
sentou os resultados obtidos com o pro-
grama Reproducamda (voltado à assistência 
diferenciada do rebanho do produtor). 

Dando continuidade, o prof. Pietro 
Sampaio Baruselli (USP/SP) ministrou a pa-
lestra com o tema “Tenho que ser diferencia-

A Camda – filial Araçatuba e a empresa Embrafós realizaram evento na “Terra do Boi” onde abordaram temas de grande importância para 
a agricultura local. Este evento contou com importantes produtores de cana, milho e soja. A palestra foi ministrada pelos consultores, Nei (Detec) 
e Marcelo Moreira (Embrafós). O tema abordado foi Nutrição de solo através dos produtos para obter máximo desempenho e custo beneficio.

 7º Reproducamda é recorde de público

Palestra sobre nutrição de solo ocorre em Araçatuba

do para produzir um bezerro de qualidade”.
Desta maneira, Antônio Cha-

ker Neto (Inttegra/PR) abordou sobre 
“Gestão orientada ao lucro, caminho 
para melhorar seus resultados”; já o 
tema “As estapas do ciclo pecuário, essa 
fase ruim vai passar” foi explanado por 
Rogério Goulart (Carta Pecuária/MS) e 
encerrando a manhã, a palestra “O boi 
que dá prazer, também pode dar lucro?” 
foi apresentado por Rodrigo Albuquer-
que (Notícias do Front/GO).

No período da tarde teve início a feira 
Feicamda, onde os principais parceiros da 
Camda relacionados ao ramo do agronegó-
cio apresentaram propostas comerciais in-

dividualizadas aos cooperados. “Esta feira 
foi extremamente importante ao cooperado, 
pois conseguimos um faturamento de apro-
ximadamente R$ 9 milhões num período de 
4 horas”, explanou Edinho.

No entanto, no dia do evento em si o 
faturamento chegou a R$ 26 milhões inclu-
indo os pedidos retirados em todas as uni-
dades.

“E esta atividade foi alcançada através 
da parceria da Camda com os fornecedores 
que apresentaram condições comerciais 
diferenciadas para o evento. Literalmente, 
conseguimos um sucesso de vendas”, co-
mentou Laercio Vechiatto, diretor comercial 
da Camda.
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Altas produtividades de cana é tema de palestra

A Camda - filial Cambará realizou um evento técnico /comercial 
em parceira com Sementeira Bocchi e Brasmax. O evento teve como 
objetivo principalmente levar informações sobre o posicionamento 
técnico de soja da Brasmax e qualidade das sementes produzidas pela 
Bocchi. Participaram 55 pessoas entre cooperados e técnicos da região. 

A Camda - filial de Cambará participou do dia de campo Usina 
Jacarezinho/FMC. O evento foi direcionado ao lançamento regional do 
herbicida Stone e as vantagens da utilização do uso de nematicidas na 
cultura de cana-de-açúcar.  A ação contou com a participação de 40 
produtores de cana da região de Cambará.

 Treinamento Dia de campo

A Camda – filial Cambará realizou 
em parceria com a Usina Jacarezinho e 
Bayer, um evento sobre tecnologia de 
plantio para altas produtividades de cana-
de-açúcar.

O evento foi realizado na AABB em 
Cambará, com uma palestra do referido 
tema com o consultor eng. agr. Ismael Pe-
rina Junior. Na ocasião também foi fomen-
tada para os convidados a parceria entre 

Camda e Usina Jacarezinho. O evento 
contou com a participação de 120 pes-
soas, entre elas equipe técnica da coope-
rativa e usina e também fornecedores de 
cana da região de Cambará.
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Camda mais uma vez é destaque no ranking nacional

Palestra

A Camda realizou na comunidade do Córrego da Chácara em parceria com a Arysta uma palestra técnica sobre manejo de plantas inva-
soras em pastagens. Na ocasião a JA Saúde Animal também esteve presente e ministrou aos presentes uma palestra a respeito de mastite clínica.

A edição especial Melhores e Maiores 
da revista Exame premiou as empresas de 20 
setores da economia brasileira que se desta-
caram ao longo de 2016, além da melhor do 
agronegócio e a Empresa do Ano.

Para chegar ao resultado, balanços 
de 3.000 empresas e 80.000 indicadores fi-
nanceiros foram minuciosamente checados 
e analisados. O levantamento foi feito em 
parceria com a FIPECAFI (Fundação Insti-
tuto de Pesquisas Contábeis, Atuariais e Fi-
nanceiras), ligada à FEA-USP (Faculdade de 
Economia, Administração e Contabilidade 
da Universidade de São Paulo).

E a Camda foi apontada neste ranking 
onde entre as 1.000 maiores ficou na colocação 

786º. Já entre as 400 melhores do agronegócio a 
cooperativa alcançou o 222º lugar. 

Já na última edição da Revista Época 
Negócios – fruto de parceria técnica com a 
Fundação Dom Cabral, Boa Vista SCPC, co-
laboração da Economatica e Aberje – apresen-
tam cinco rankings principais sendo o primeiro 
deles o 360º pelo qual listam as 300 melhores 
entre grandes empresas e a Camda ocupou o 
64º lugar. Já no setor de agronegócio alcançou 
no ranking global destaque em 3ª colocação 
das melhores na categoria.

“É o registro e reconhecimento pela 
gestão eficaz, empregada na administração 
dos anseios de seus mais de 19.000 coopera-
dos que acompanham e prestigiam as inicia-

tivas, pois são voltadas para uma prestação 
de serviços, não só na assistência técnica 
prestada diretamente nas propriedades dos 
associados - através de equipe altamente 
qualificada nas áreas de agronomia, zootec-
nia, gratuitamente - como no fornecimento 
de insumos e defensivos a preços mínimos”, 
apontou Osvaldo Kunio Matsuda, diretor 
presidente da Camda.

“Esse destaque acontece graças à 
dedicação de todo o corpo de funcionários, 
de todas as áreas, que atuam inspirados na 
proposta da direção, onde o cooperado não 
apenas é o dono da cooperativa, mas essen-
cialmente o parceiro que merece um atendi-
mento especial”, finalizou Matsuda.
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Cooperado empreendedor

O gerente Luis Augusto Siviero (fi-
lial Camda Presidente Prudente) realizou 
uma visita a cerealista Almeida Filho, 
localizada na cidade de Ribeirão dos Ín-
dios. Na visita pode acompanhar de per-
to todos os processos de beneficiamento, 
amostragem, classificação e exportação. 
O projeto estrutural foi idealizado pelo 
cooperado Aldo Roberto de Almeida 
(Robertinho) que a mais de 25 anos se  
dedica  a cultura do amendoim. No iní-

cio de maio a cerealista realizou sua 
primeira exportação, enviando quatro 
containers - totalizando 100 toneladas 
do produto beneficiado - onde o destino 
foi à Rússia. “Estamos otimistas com o 
amendoim e pretendemos expandir em 
parceiras com agricultores, A vantagem 
do amendoim, além de outras, é a inte-
gração lavoura/pecuária, além de que 
antes, os países europeus eram os prin-
cipais destinos do amendoim produzido 

no oeste paulista, com predominância 
da Holanda. Já, atualmente, o produto 
em grão e/ou óleo bruto está sendo ex-
portado para vários países como a Rús-
sia, China, Itália, Argélia, Vietnã e Áfri-
ca do Sul, o que indica que o mercado 
externo do produto tem se expandido”, 
finalizou. A cooperativa Camda para-
beniza a cooperado por toda sua dedi-
cação a agricultura e torce para que seus 
projetos se ampliem cada vez mais.

Luís Augusto Siviero (ger. filial Camda PP), Cleiton Mascari (ger. operações) e Valdecir José Fernandes 
(Nino) – ger. agrícola

O projeto estrutural foi idealizado pelo coopera-
do Aldo Roberto de Almeida (Robertinho) 
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Ótimas Ofertas

Atenção cooperados

Serviços

Animais
Venda de carneiros - reprodutores e matrizes raças Sta. Ines e Dorper; reprodutores  sangue Dorper com Sta. Ines; venda de ovelhas comum prenhas de Dorper. Venda de cordeiros para corte 
Tratar com Fuad Eid Cunha pelo fone (18) 3647.1127/99791.3645 - sítio Rancho Alegre – Glicério/SP 
Venda de ovinos - matrizes e reprodutores. Para pronta entrega raça Suffolk. Tratar com Jair ou Fábio pelo fone (17) 99702.0923 - cabana Santa Filomena – Cedral/SP
Venda de potros/crioulo - com registros trazidos do Rio Grande do Sul. Tratar com Fernando Gonide pelo fone (18) 3581.1062/99707.0833 - Flórida Paulista/SP 
Venda de touros - venda permanente de touros e matrizes Nelore Mocha. Tratar com Fábio pelo fone (14) 3622.8411 - Jaú/SP 
Venda de ovelhas - ovelhas e borregas para reprodução. Rebanho especializado em ovinocultura de corte. Tratar na Fazenda Pedra Azul pelo fone (18) 99751.5122 – Santópolis do Aguapeí/SP
Venda de caprinos  - reprodutores da raça Boer pronto para trabalho em campo. Tratar com José Carlos Tiveron pelo fone (18) 99707.7976 / 99793.0132 – Adamantina/SP

Maquinários / Equipamentos
Venda - uma abanadeira de café; valor R$ 1.500. Tratar com Milton Bombarda pelo fone (17) 3266.5096 / 99774.2099
Venda de Colheitadeira - Ano 1986. Local de visitação: pátio filial Nova Andradina/MS; informações fone (67) 3441-9500 – falar com Marcelo Rigolin
GPS - GPS novos e usados das marcas Trimble, Arag, Agres entre outros. Disponho também de piloto automático, taxa variável, GPS guia, válvulas elétrica para comandos de pulverização, 
cabos, antenas etc. Tratar com Renato Ferreira pelo fone (67) 9971.3570 – Dourados/MS
Venda - uma colhedora de cana-de-açúcar, milho e girassol, ano 2010, da marca Menta máquinas agrícolas e um vagão forrageiro para auxiliar na colheita. Tratar com Raul Maia pelo 
fone (11) 98389.5285 - região de Água Clara/MS (fazenda Guarani).
Venda - caminhão Ford Cargo 5032-E ano/modelo 2007, branco com carroceria canavieira (Galego cana picada) perfeito estado de conservação; torre com 25 metros de altura em perfeito 
estado; carroceria de ferro de 8 metros para plantio - cana (Galego); 2 rolos compactadores; 2 pneus 18-4-38 12 lonas Pirelli acoplado 2 rodas (aro e disco) 18-4-38 seminovos e 2 rodas 
(aro e disco) 14-9-28 seminovas. Tratar com Marcus Vergamini pelo fone (17) 98158.1010 / 98157.5554 – S.J.Rio Preto

Eletrosom O.P. - assistência técnica em qualquer tipo de eletrificador de cercas, reparo e bobinas das seguintes marcas: Nellore – Mastershoch, Agria, Monitor – Peon – Power – Ballerup – Zebu 
– Walmur – Guaxuca – Scorpion – Vaqueiro- Marcal e outros. Tratar com Orlando na Camda ou pelo fone (18) 3522.1180 - Adamantina/SP

Mudas
Venda - Lichias importadas - Frutos precoce, variedades sem sementes, produz clima quente e frio. Tratar com Thales pelo fone (18) 3623.7344 / 99744.5050 ou thfagundes@terra.com.br – Araçatuba/SP
Venda - Mucuna Aná - Tratar com Clair Zerbini pelo fone (18) 3522.1552/ (18) 99762.1788 – Adamantina/SP

Propriedades
Venda - propriedade agrícola de 58 alqueires Paulista com 47 alqueires plantados em cana-de-açúcar, sendo a maioria de 3º e 4º corte a 2 km do asfalto com benfeitorias na região de Frutal, distância 25 km Usina 
Coruripe. Tratar com Marcus Vergamini pelo fone (17) 98158.1010 / 98157.5554

Veículos
Venda - caminhão Ford Cargo 5032 E branco ano/ modelo 2007 com carroceria canavieira marca Galego cana picada; uma carreta reboque marca Facchini 2 eixos cana picada e uma carreta reboque 
marca  Antonini 2 eixos cana picada - todos em perfeito estado de conservação. Tratar com Marcus pelo fone (17) 98158.1010 / 98157.5554 – S.J.R.Preto

Agora a Camda comercializa também toda linha de pneus! 
Visite uma de nossas filiais e confira!
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Setembro - 2017

Palestra Agronegócio: Economia no Cenário Nacional e Internacional com Alexandre de Barros
Local: Victória Hall – Assis/SP
Informações: (18) 3302.2366
Data: 13

Simpósio sobre condicionantes da alta produtividade da soja
Local: Piracicaba/SP
Informações: (19) 3417.6600
Data: de 11 a 13

VI Encontro Pernambucano e IV Congresso Brasileiro de Resíduos Sólidos
Local: Recife/PE
Informações: contato@epersol.com.br
Data: de 20 a 22

I Workshop Internacional de Isótopos Estáveis em Ciências da Vida
Local: Botucatu/SP
Informações: http://www.inscricoes.fmb.unesp.br
Data: de 22 a 24

Simpósio de Propagação de Plantas e Produção de Mudas
Local: Ribeirão Preto/SP
Informações: (19) 3203.6774 
Data: 28 e 29

DIA
1
2
3
3
4
4
4
5
5
7
7
8
8
8
8
9
9
9

10
11
11
12
12
12
12
12
14
14
14
15
15
15
16
16
16
16
17
17
18
18
19
19
19
19
20
22
23
25
26
26
27
28
28
28
28
29
29
29
29
29
30
30

NOME FILIAIS
ELISANGELA PEREIRA DOS REIS PRES. PRUDENTE
HUMBERTO CANDIDO DE MOURA TUPACIGUARA
MARCIO RESENDE VALADARES COROMANDEL
MARCO ANTONIO DE SOUZA TUPACIGUARA
EVANDRO MARCOS F COLANTONIO LOJA MATRIZ
FABIO PECORARO DEMARQUE MATRIZ
SIMONE CRISTINA D P E SILVA PRES. PRUDENTE
ANTONIA NASCIMENTO SOUSA FRUTAL
ELOISE MORETO MACHADO LENÇÓIS PTA
JULIO MARCIO P DE OLIVEIRA CONSELHO FISCAL
ROGERIO SANTOS PEREIRA RIBAS DO RIO PARDO
CARMELITA PEREIRA DE ALMEIDA ITURAMA
ISAAC BATISTA DE OLIVEIRA LOGISTICA MS
PIERRE AUGUSTO D FRIZAO SJRP
RICARDO MARTINS DO CARMO QUIRINÓPOLIS
CLAUDINEI PERILLO JAU
CLEBER ROGERIO PAULINO LINS
RICARDO JOSE DA SILVA LOGISTICA SP
ANTONIO LUIZ CRUVINEL COROMANDEL
CLAUDINEY SOUZA DA SILVA FRUTAL
TEODORO CICERO DE ARAUJO CAMPO GRANDE
FLAVIO ELIAS BORGES DAVID MONTE ALEGRE DE MINAS
MARIO SERGIO MARCHIONE CAMBARA
RENATO CESAR E ESPINDOLA LOGISTICA MS
RICARDO GONCALVES SOUSA MONTE ALEGRE DE MINAS
TIAGO XIMENES PRATES TRÊS LAGOAS
FLAVIO ROGERIO DE SOUZA LAVINIA
LUIS CARLOS DE ALMEIDA JUNIOR ITUIUTABA
TIAGO PENHAS DA COSTA MATRIZ
FAUSTO ANTUNES MACIEL NETO MATRIZ
GABRIEL AMANCIO MIRANDA MATRIZ
MARCIO BARBOSA DE ARAUJO COXIM
ANDRE FELIPE PALMA DOURADOS
DAIANE CRISTINA DE O VALLE MATRIZ
GABRIEL DA SILVA GONCALVES CAMPO GRANDE
ISRAEL SILVA MARTINS ITUIUTABA
DOUGLAS CORDEIRO MATRIZ
SILVIA CRISTINA ROGATO JAU
CRISTIANO JOSE DA SILVA PRES. PRUDENTE
GABRIEL SOARES DIAS COROMANDEL
JULIERME OLIVEIRA PINHAL TUPACIGUARA
LUCAS CANASSA DE ANDRADE FABRICA ANDRADINA
MAICON DA SILVA BARROS PENAPOLIS
WALTER DE SOUZA LIMA MATRIZ
NELSON TADAO MATSUDA DIRETORIA 
SONIA MARIA RODRIGUES SABATINE CAFÉ JUNQUEIRÓPOLIS
GABRIEL GOMES CABRAL LIMA LONDRINA
ROSANGELA GORDILHO S BENINE MATRIZ
ANDERSON DE LIMA F DA SILVA MATRIZ
PEDRO JOSE GOMES MATRIZ
ADELSON MARQUES CALDEIRA MATRIZ
ELIAS BATISTA J DA SILVA TUPACIGUARA
JOSE AMERICO CORDONI JUNIOR PARANAÍBA
LEONARDO GIOLO DOS SANTOS REPRODUCAO ANIMAL
RODRIGO PEREIRA DOS SANTOS MATRIZ
CAMILA APARECIDA M DA SILVA PENAPOLIS
EUCLIDES ANTONIO DOS SANTOS CAMPO GRANDE
FERNANDO DANTAS DA MATA CAMBARA
MARCIA SIDINEIA L DA SILVA COROMANDEL
VALERIA COVINO BUENO NOVA ANDRADINA
CARLOS EDUARDO STEVANI LAVINIA
MARCIA CUSTODIO GOMES UBERLÂNDIA

- ANIVERSARIANTES -

Setembro 2017



CAMDA14 CREDI - CAMDA
Ter a consciência de que você 

é um adulto, pelo menos do ponto 
de vista financeiro, é algo muito im-
portante: na maioria das vezes nos 
enganamos achando que temos este 
‘status’, mas, na verdade, estamos so-
mente engatinhando, com um longo 
caminho a trilhar. Com isto, qual se-
ria o marco em nossa vida que indi-
caria que nós finalmente passamos a 
ser adultos em termos financeiros?

Será que o primeiro emprego (e 
com ele o primeiro salário) poderia 
nos dar esta chancela? Ou será que te-
remos que esperar até adquirirmos um 
imóvel próprio?

Muita gente acredita que o único 
fato confiável é conseguir viver fora da 
casa dos pais, por conta própria, sem 
ter que pedir dinheiro emprestado.

Divergências à parte, talvez o 
mais relevante não seja encontrar um 
marco principal, mas sim indícios de 
que estamos na fase adulta financei-
ra:

1. Você sabe o que é ser adulto 
financeiramente.

Talvez este seja o ponto mais 
importante: você entende que ser um 
adulto financeiramente não significa 
que você pode comprar o que quiser, 
a hora que quiser, da maneira que qui-
ser. Isto é ser inconsequente.

Ser um adulto pressupõem que 
você seja responsável pelas suas es-
colhas financeiras: gastar ou não gas-
tar, investir em qual produto, etc. Você 
toma suas decisões financeiras de 
modo consciente, entendendo os ris-
cos e as consequências que estas de-
cisões terão no curto, médio e longo 
prazo.

2. Você sabe quando pedir ajuda 
financeira.

Neste caso esta “ajuda” tem um 
sentido bem amplo, mas basicamente 
significa que você conhece os seus limi-
tes e não tem a ilusão de que pode re-
solver tudo sozinho sem cometer erros.

Por exemplo, você pode buscar aju-
da de especialistas em investimentos, seja 
através de aconselhamento, cursos ou livros, 
para poder investir de maneira mais sábia.

3. Você entende que o momento 
para economizar é o agora.

Quando somos jovens, acredita-
mos sempre que o futuro é muito dis-
tante e até lá temos muito tempo para 
economizar para a nossa aposentadoria.

É preciso ter uma boa maturidade 
para entender que o momento correto 
para começar a poupar não existe: é 

preciso começar neste exato momento! 
Esperar pela idade perfeita é somente 
uma boa desculpa para nunca ter que 
guardar dinheiro.

4. Você sabe o que quanto de 
dinheiro gasta e o quanto ganha.

Não basta somente ter um orça-
mento doméstico, apesar de isso ser algo 
imprescindível. Mas é preciso algo mais.

Você realmente precisa com-
preender o seu perfil de gasto. Não só 
valores totais, mas valores por catego-
rias: por exemplo, o quanto você gasta 
em alimentação, moradia, etc.

Com relação aos ganhos, este con-
trole é mais fácil. O que é preciso é estar 
constantemente (mas sem neuras) bus-
cando novas formas de receita.

(Fonte:http://minhaseconomias.com.br)

Finanças Pessoais
Você já se tornou um adulto, financeiramente falando?

http://descomplicandoaeconomia.com.br/
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